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OBJETIVOS  O objetivo do curso é ler e discutir a obra Cosmopolíticas, da filósofa Isabelle Stengers. Nos 
últimos anos, diversos autores ligados à chamada “virada ontológica” têm feito usos variados 
do termo “cosmopolítica”, frequentemente para reivindicar modos de pensar e agir políticos 
que extrapolam as convenções ocidentais. Porém, o termo foi originalmente concebido como 
resposta à dita “guerra das ciências”, que teve lugar nos anos 1990 e se caracterizou pela 
insurgência de cientistas de campos como a física contra certos pesquisadores oriundos das 
ciências sociais, rotulados pelos primeiros como “pós-modernos”, “relativistas” ou 
“obscurantistas”. No prefácio à edição em inglês de Cosmopolíticas, Stengers afirma que o 
intuito de seu livro foi criar, diante desse cenário conflituoso, “a possibilidade de consistência 
onde atualmente existe apenas confronto” (p. vii). A proposta do curso, portanto, é: 1) 
compreender o sentido atribuído por Stengers ao termo “cosmopolítica”; 2) entender como a 
proposição de buscar composições em meio a diferenças, aspecto essencial desse conceito, 
vem informando seus usos mais diversos; 3) por fim, pensar as transformações que tal 
conceito parece vir sofrendo a partir desses diferentes usos e em vista de novas guerras 
contemporâneas – em especial a “guerra de mundos” (Latour 2020 [2005]) suscitada pelo 
Antropoceno. 
 
OBS: Usaremos a edição em inglês do livro, pois não foi traduzido ao português. 

EMENTA Guerra nas ciências, realismo e relativismo. Estudos de Ciência e Tecnologia. A intrusão de 
Gaia: catástrofe ecológica, Antropoceno e guerra de mundos. Pluralismo ontológico e 
antropologia comparada. Diplomacia. Cosmopolítica e política ontológica. 

PROGRAMA  
1) Apresentação: guerra das ciências. 
2) Leitura e discussão dos 7 capítulos de Cosmopolíticas. 
3) Leitura e discussão de textos escolhidos de outras/os autoras/es que fazem usos 

distintos do conceito de “cosmopolitica”. 
4) Leitura e discussão de textos recentes em que Stengers analisa limites e novas 

possibilidades para o termo “cosmopolítica”. 
 

AVALIAÇÃO CATEGORIA 3 
Trabalho final. 
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Vídeos: 
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Santos e Marcio Goldman. Ago. 2020. <https://www.youtube.com/watch?v=lBlhkKzzHmo> 
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